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No passado dia 3, foi colocada a pri
meira pedra para o complexo de ténis
“Lousada Ténis Atlântico”. Este novo
equipamento contempla a construçâo
de 16 courts de ténis e três de padel.
Quanto ao tipo de piso, sete são pó
de tijolo com um court central, acres
cido de meia-lua de bancada exposta
à esplanada. Outros sete courts com

• piso sintético, sendo quatro deles co
bertos, contíguos à Casa do Clube e

• ainda dois campos em relva sintética.
A infra-estrutura contempla ainda os
primeiros três courts de padel no nor
te do país. O investimento a efectuar
é superior a 900 mil euros.
No mesmo dia decorreu a assinatura
do protocolo de colaboração entre a
Câmara de Lousada e as associações
de Ténis do Porto, Aveiro, Coimbra,
Leiria e a Federacíon Gallega de Té
nis que integram o projecto “Ténis
Atlântico”. O protocolo contou com o
alto patrocínio dos presidentes da Fe
deração Portuguesa de Ténis e da
Real Federacíon Espaõola de Tenis.
“Este empreendimento exprime, de for
ma concreta e objectiva, a conjugação
de múltiplas vontades, que vão permi
tir reforçar a nossa oferta des-portiva,
contribuir para a formação física, cul
tural e cívica da população, e possibi
litar respostas adequadas aos 200 clu
bes e mais de nove mil atletas que in
tegram a Liga Atlântica de Ténis”- pa
lavras do Presidente da Câmara de

A capacidade de adaptação dos jo
vens e da população de Lousada a
novas ofertas desportivas foi real-çada
pelo Presidente da Assembleia Muni
cipal de Lousada, Dr. Mário Fonseca,
que atribui especial relevância “à con
jugação de vontades e de esforços de

No protocolo assinado, a autarquia com
promete-se a construir, no Complexo
Desportivo, uma estrutura de ténis para
formação, treinos e eventos relacionadas
com a modalidade, de âmbito nacional
ou internacional oentada para a recrea
ção! lazer e competição!rendimento. Em
contrapartida, o Ténis Atlântico”, que en
globa as associações de ténis do Porto,
Aveiro, Coimbra e Leia e a Federação

Portugal e de Espanha que encontra
ram em Lousada e no ténis mais um
ponto de união”.
Para o Presidente da Federação de
Ténis, Eng.° José Corrêa Sampaio
o protocolo firmado assume-se de ex
trema importância por permitir trans
formar o equipamento e o investimen
to realizado numa infra-estrutura ac
tiva e com dinâmica.”
Para o Presidente da Real Federa
ção Espanhola de Ténis, D. Pedro
Muõoz, “dois países vizinhos compro
metem-se a desenvolver um projecto
comum que tem como principal ob
jectivo a formação de camadas jo
vens. O importante não é só criarcam
peões é, acima de tudo, criar condi
ções para que o maior número de pes
soas possa experimentar esta moda
lidade desportiva — o ténis”.
Em representação do ‘Ténis Atlântico”,
o Presidente daAssociação de Ténis do
Porto, Dr. Paes Faria, caracterizou o pro
cesso de colaboração com a Câmara de
Lousada tendo em vista a matealização
do projecto apresentado. “Desde 1999
que a Associação de Ténis do Porto tem
colaborado com a autarquia, tendo em
vista a concepção de um projecto que
reúna as melhores condições técnicas
privilegiando uma gestão sustentável,
tendo como primeiro honzonte a popula
ção local e todos os praticantes e admi
radores do ténis’- ftisou o Presidente da
Associação de Ténis do Porto.

Galega de Ténis, compromete-se a fixar
a sua sede em Lousada e a dinamizar as
instalações do ténis do Complexo Des
portivo, de modo a oferecer serviços de
qualidade que motivem a procura exte
or, tanto a nível nacional como internacio
nal, nomeadamente para a formação e
competição. A projecção e construção
desta estrutura contam com o apoio téc
nico da Associação de Ténis do Porto.
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Lousada, Dr. Jorge Magalhães.
O representante do Governo Civil do
Distrito do Porto, Dr. João Paulo Cor
reia, realçou que “o protocolo firmado
e o lançamento desta obra reforçam o
dinamismo e a vitalidade do trabalho
desenvolvido pela autarquia de
Lousada que tem sempre como primei
ro objectivo propiciar à sua população
uma melhoria constante das suas con
dições de vida’

o,
o,

cJ)

o
_J o
o
o -u o
‘—E Protocolo “Lousada Ténis Atlântico”

Propriedade e Edição: Câmara Municipal de Lousada (www.cm-Iousada.pt)
Direcção: Presidente da câmara (Dr. Jorge Magalhães)
Coordenação: Revista (Gabinete de Imprensa), Agenda (Pelouro da Cultura), Suplemento (Gabinete de Arqueologia e Gabinete do Património)
Paginação: Pais cunha
Impressão: Gráfica de Paredes
Tiragem: 14500
Distribuição: Gratuita (via infomail)
Depósito legal n.° 49113/91

revista municipal - abril 2007 3



turismo ambiente

“À descoberta de Lousada. e dos
seus sabores” é o mote para as Ro
tas Gourmet, que têm a primeira vi
sita marcada para o dia 28 de Abril,
prolongando-se até dia 28 de Outu
bro.
A iniciativa vai na segunda edição e,
este ano, apresenta um novo forma
to, onde os visitantes têm a oportuni
dade de conjugar provas de produ
tos locais com visitas a alguns mo
numentos.
A Rota 1 alia o tradicional e o típico,

oferecendo os petiscos de Lousada.
A visita começa na Casa de Juzam,
com o pequeno-almoço no campo,
onde se pode apreciar doces tradici
onais, frutas, sumos, cafés e compo
tas. A paragem seguinte é na Quinta
da Tapada, onde os visitantes fazem
uma prova de vinho verde, espuman
te e queijos. O almoço tem lugar na
adega regional “O Matias”, com ba
calhau assado na brasa. Depois rea
liza-se uma visita à Torre de Vilar, em
Vilar do Torno e Alentém, e ao Santu
ário da Senhora Aparecida, no Torno.
O dia termina com um lanche na Quinta
de Lourosa, onde os participantes
podem degustar rojõezinhos, misto de
queijos e enchidos, moelinhas, pão-
de-ló e broa, acompanhados de vinho
verde da quinta.

tunidade de aliar a gastronomia aos
jardins das casas senhoriais. O pe
queno-almoço tem lugar na Quinta
da Longra, com bolos, compotas ca
seiras, chá, café e sumos. Na Adega
Cooperativa os visitantes vão ter a
oportunidade de provar vinhos ver
des e espumante. A Quinta de
Cedovezas é o local escolhido para
o almoço com duas sugestões: ba
calhau em crosta de broa e meda
lhões de porco preto. Segue-se uma
visita à Igreja de Pias ou à Torre de
Vilar. A Casa de Juste é o local esco
lhido para realizar o lanche, onde vão
constar café, chá, vinho verde, bola
chas com compotas e pão com co
gumelos em azeite.
Para a Vereadora do pelouro do Turis
mo, Dra. Cristina Moreira, “a primeira
edição teve resultados bastante positi
vos e, por isso, a autarquia decidiu le
var a cabo a segunda edição. Preten
demos chegar a mais pessoas do con
celho e de outras regiões do país dei
xando em cada visitante o desejo de
voltar a Lousada’
As inscrições para as vistas podem
ser feitas através do Posto de Turis
mo (255 820 580) ou directamente
para os locais a visitar.

A Câmara tem implementado um sis
tema de recolha diferencíada e indife
renciada dos resíduos sólidos urba
nos (RSU) que registou, no último
ano, um aumento significativo. Neste
seguimento, a autarquia reforçou os
locais de deposição dos resíduos com
a colocação de mais 15 ecopontos em
12 freguesias do concelho, existindo
um ecoponto por cada 500 habitan
tes. Este equipamento junta-se aos
cerca de 100 ecopontos já existen
tes. A estes números acrescem ain
da os mini-ecopontos existentes em
todos os jardins-de-infância, EBs 1
e alguns distribuídos pela vila. A
autarquia disponibiliza ainda 34
vidrões e quatro papelões.
A recolha selectiva tem ganho cada
vez mais adeptos que separam os li
xos domésticos e optam pela deposi
ção no Ecocentro de Boim, nos
ecopontos espalhados pelo concelho
e ainda usufruem da recolha de mons
tros, encaminhados para a Central de
Triagem de Lustosa e depois para a
reciclagem.
No ano passado, foram recolhidas
mais de 730 toneladas de lixo sepa
rado significando um aumento de seis
por cento, face a 2005. Apesar deste
aumento, a recolha indiferenciada,
que é encaminhada para o Aterro de

A EB1 de Lagoas, Nevogilde, e a EB1
de Estação, Caíde de Rei, foram premi
adas pela empresa Águas do Douro e
Paiva, no âmbito do Programa Integra
do de Educação Ambiental, que tem
como tema “A água e os nossos rios”.
Os projectos apresentados intitulam-se
“Os amigos da água e do rio Mesio”, da
EB1 de Lagoas, e “A água da minha ter
ra”, da EB1 Estação.
Numa primeira fase cada uma das es
colas recebeu um prémio de 500 euros

Lustosa regista valores elevados, re
gistando-se, no ano passado, a de-
posição de 16 mil toneladas.
Para o Vereador do pelouro do Co
mércio, Dr. Pedro Machado, “é nosso
objectivo transformara separação es-
porá dica e ocasional dos resíduos
produzidos pelos lousadense em prá
tica diária e alargada a toda a popu
lação’

para aquisição de material escolar de
apoio à execução do projecto. No pas
sado dia 8 teve início da fase de lança
mento do programa nas escolas, com a

RECOLHA DE VIDRO
REGISTA MAIOR VALOR
A separação de papel/cartão ascen
deu a 375 toneladas, implicando um
aumento de 14 por cento face a 2005.
A recolha de embalagens registou o
aumento mais significativo atingindo
as 60 toneladas, mais de 23 por cen
to que no ano anterior.
O vidro continua a ser o resíduo mais
separado, contabilizando cerca de
300 toneladas em 2006.
Existem ainda outros materiais que fo
ram valorizados, entre os quais, cin
co toneladas de madeira, 200 litros
de óleos alimentares, 27 toneladas de
materiais ferrosos e 89 toneladas de
resíduos verdes para compostagem.
A empresa Serviços Urbanos de Meio
Ambiente (SUMA) procede à recolha

semanal e gratuita
de “Monstros”, onde
se incluem electro
domésticos, mobiliá
rios e outros resídu
os domésticos de
grandes dimensões.
No ano passado,
houve um aumento
de 30 por cento de
recolha deste género
de material.

De Abril a Maio à descoberta das Rotas Gourmet Mais toneladas na separação de resíduos

Colocação de mais ecopontos no concelho

Na Rota II os participantes têm a opor-

‘1

Calendário Rotas Gourmet
Data Rota

28 e 29 de Abril
12 de Maio
26 de Maio
09 de Junho
23 de Junho
07 de Julho
21 de Julho
04 de Agosto
18 de Agosto
08 de Setembro
22 de Setembro
06 de Outubro
20 de Outubro

ROTA 1 e 2
ROTA 1
ROTA 2
ROTA 1
ROTA 2
ROTA 1
ROTA 2
ROTA 1
ROTA 2
ROTA 1
ROTA 2
ROTA 1
ROTA 2

Escolas de Lousada no projecto “A água e os nossos rios”
entrega dos computadores e início das
acções de formação para professores
e actividades lúdico-pedagógicas para
os alunos.

E
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No passado dia 8 do passado mês,
coincidindo com o Dia Internacional
da Mulher, a autarquia realizou a
cerimónia oficial de lançamento do
Ano Europeu da Igualdade de Opor
tunidades para Todos. Com a presen
ça de mulheres que representavam
as 25 freguesias do concelho, foi lan
çado o desafio para a organização

Comissões Sociais Inter
Freguesias a funcionar

No passado mês, as cinco Comis
sões Sociais Inter Freguesias (CSIF)
da Rede Social realizaram a primei
ra reunião de trabalho, tendo em vis
ta a elaboração do plano de acção.

As cinco comissões, designadas
como Lousada Norte, Lousada Oes
te, Este Lousada, Lousada Centro e
Lousada Nascente tomaram posse no
início do ano e são compostas pelos
parceiros da Rede, divididos de acor
do com a área geográfica correspon
dente a cada agrupamento de esco
la.
De acordo com a Vereadora do

de debates, palestras e acções que
abordem temáticas relacionadas com
a pobreza, deficiência e formação.
A Vereadora da Acção Social, Dr.”
Cristina Moreira. salientou aguardar
propostas de debate ou sugestões

para acções tendo sempre em vista
alertar e defender o direito à igualda
de, que deve ser transversal a toda a
sociedade”.
O lançamento da campanha contou
com a presença do Governo Civil do
Porto, representado pelo Dr. João
Paulo Correia, que alertou para a
existên-cia de um conjunto signifi
cativo de formas de discriminação
existentes.

pelouro da Acçâo Social, Dr.a Cristina
Moreira, “a Rede Social apresenta-
se como um modelo de organização
e de trabalho em parceria, que traz
uma maior eficácia nas respostas
sociais e rapidez na resolução dos
problemas concretos dos cidadãos”.
A Rede está estruturada a nível lo

cal através das CSIF e do Conselho
Local de Acompanhamento Social
(CLAS), mas também organizada
numa plataforma supra concelhia
com a finalidade de se criarem no
vas formas de conjugação de esfor
ços, de se avançar na definição de
prioridades e em suma, de se plane
ar de forma integrada e integradora o
esforço colectivo.
Durante três anos de trabalho a Rede
Social de Lousada materializou-se
através do Concelho Local de Acção
Social, Núcleo Executivo e quatro
grupos de trabalho no âmbito da edu
cação, emprego, dependências e res
postas sociais.

R& S,,I
I.LfljhtdJ

O que é a Rede Social
A Rede Social foi criada através de
uma Resolução de Conselho de Mi
nistros, em 18 de Novembro de
1997, num contexto de afirmação
de uma nova geração de políticas
activas, baseadas na responsa
bilização e mobilização da socie
dade e de cada indivíduo, para o
reforço da erradicação ou atenua
ção da pobreza e da exclusão soci
al e promoção do desenvolvimento
social local.
A Câmara de Lousada aderiu à Rede
Social em 2003 com 26 parceiros,
contando actualmente com 75 en
tre públicos e privados. Durante
dois anos procedeu à elaboração
de documentos, que se traduzem
nos instrumentos fundamentais
para a intervenção social. O Diag
nóstico Social foi um instrumento
que permitiu uma compreensão da
realidade social, onde se inclui a
identificação das necessidades e a
detecção dos problemas prioritá
rios e respectivas causalidades,
bem como dos recursos e das
potencialidades locais. O Plano de
Desenvolvimento Social funcionou
como instrumento estruturante, de
deliberação, onde se inscreveu o
projecto comum de mudança. Aqui
foram definidos os objectivos e as
estratégias, capazes de responder
às necessidades e aos problemas
individuais e colectivos detectados.
Por último foi elaborado o Plano de
Acção que, em consonância com o
Diagnóstico Social e o Plano de De
senvolvimento Social, é realizado
anualmente e feito a partir da rela
ção entre os objectivos, os meios e
a estratégia da Rede Social.

Variante
de ligação
a Lustosa
As obras na Variante de
ligação da Zona Industrial
de Lustosa ao centro da
vila e ao nó da Ai 1 conti
nuam a decorrer. A fase
actual é respeitante à
terraplenagem e constru
ção de muros de conten
ção de terras, bem como
a drenagem de águas. Os
trabalhos estão a ser difi
cultados devido às carac
terísticas do terreno.
Esta infra-estrutura está

orçada num valor superi
or a 3 milhões de euros,
sendo comparticipada a
50 por cento, pelo progra
ma PONorte, Eixo 2, me
dida 2.4. A sua conclu
são está prevista para
Setembro, salvo se as
condições climatéricas se
agravarem.

Reservatório de Sousela
em construção
As obras de construção do Reservatório de Sousela foram
iniciadas em Dezembro e, actualmente, procede-se à
betonagem de lajes de fundo e montagem do ferro das
paredes.
Este é quarto reservatório construído no concelho, e tam
bém o último, e vai servir as freguesias de Sousela, Covas
e Figueiras. Deste modo, todo o concelho fica coberto pela
rede de água.
Os trabalhos estão a ser realizados por administração
directa e têm um custo de cerca de 500 mil euros, com
conclusão prevista para o início do próximo ano.

acção social

“25 freguesias - 25 debates”

Ano Europeu da Igualdade
de Oportunidades

igualdade
de oportunidades

Estão a decorrer várias obras no concelho. Destaque para a Variante de ligação da Zona Industrial
de Lustosa ao centro da vila e ao nó da Ali e também para o Reservatório de Sousela.

obras
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A autarquia promove a terceira edi
ção das Olimpíadas da Europa. Nes
te sentido realiza-se a prova relativa
à final regional, no dia 8 de Maio, com
atribuição de prémios aos três pri
meiros classificados.
As provas de pré-selecção regional
têm lugar no dia 13 nas várias esco

Decorreu a Taça Municipal de Des
porto Escolar entre os dias 25 de
Janeiro e 14 de Março em vários lo
cais do concelho, envolvendo 170
alunos provenientes das EB 2,3 do
concelho. Futsal de 5, voleibol de 6,
andebol de 7, natação, basquetebol
de 5, atletismo, ténis de mesa e xa
drez são as modalidades selec
cionadas.
O Vereador do pelouro do Desporto,
Prof. Eduardo Vilar, refere que “o
desporto escolar é considerado pela
autarquia como uma mais-valia para
os jovens do concelho. Deste modo
os mais novos têm o seu tempo
ocupado de um modo saudável”.
A realização da Taça Municipal de
Desporto Escolar assume-se como
um modo de seleccionar atletas para

Concurso “Lousada no
“Lousada no screensavee’ é o nome
de um concurso de ideias lançado

co elaborado acerca do concelho. Os
prémios vão desde um MP3, uma Pen
Drive ou ainda um CD.

Ias participantes. No dia 9 de Maio,
Dia da Europa, os finalistas do con
curso têm oportunidade de participar
numa visita ao Centro de Informação
Europeia Jacques Delors, em Lisboa.
As provas vão contemplar questões
relacionadas com a Europa e são
dirigidas aos estudantes do ensino
secundário que frequentam estabe
lecimentos de ensino da região do
Vale do Sousa.
Incentivar e desenvolver nos mais
novos o gosto pelo processo de cons
trução europeia, nas vertentes do
alargamento e aprofundamento, bem
como testar os seus conhecimentos
adquiridos são alguns dos objecti
vos inerentes ao concurso.

participar nos Jogos Internacionais
da Juventude, A edição deste ano
realiza-se em Dueville, Itália, entre
os dias 17 e 20 de Maio. Vão estar
presentes para além de Lousada e
da cidade anfitriã equipas de TulIe,
França, de Renteria e Catalayud,
Espanha, de Schorndorf, Alemanha,
e deBury, Inglaterra. As modalidades
desportivas passam pelo karaté, vo
leibol, ténis de mesa, futebol de 7 e
de 11, atletismo e basquetebol.

screensaver”
O trabalho vencedor vai ser coloca
do, como protecção de ecrã, nos

O concurso realiza-se de 26 de Mar
ço a 5 de Abril, período referente às
férias da Páscoa, e está aberto a toda

Realizou-se, em Fevereiro, uma ex
posição com oficina e venda
intitulada Jóias de São Valentim, no
Espaço AJE. A mostra contou com
trabalhos de Rui Ferreira, Sónia
Martins e Paula Pereira da galeria
Sister’s.

“POP-ROCK”
Esteve patente em Fevereiro, no Es
paço AJE, uma exposição fotográfica
designada como “POP-ROCK”, da au
toria de Sérgio Silva, Director do jor
nal “Terras do Vale do Sousa”.
Na mesma altura realizou-se um cur
so de fotografia, tendo como formado
res dois fotógrafos profissionais do

“Mulheres de Armas”

No Dia Internacional da Mulher foi
inaugurada a exposição documental
“Mulheres d’armas”, no Espaço AJE.
Os trabalhos são fotografias sobre
mulheres com profissões predomi
nantemente masculinas.

..— z

Todas as turmas de todas as escolas
do 1° Ciclo do Concelho encontram-
se ligadas em rede, desenvolvendo
uma aprendizagem electrónica on-line.
Actualmente, estão registados e asso
ciados mais de 2900 utilizadores en
tre alunos e professores, reunidos
numa Plataforma Moodle sobre a qual
se construíram diferentes espaços com
uma identidade.
Neste momento, já é possível aceder
a mais de 4000 trabalhos desenvolvi
dos em diferentes ambientes de tra
balho e aprendizagem. De igual for
ma, é possível encontrar imagens, tex
tos, documentos interactivos, como
palavras cruzadas, exercícios de lacu
nas, resposta múltipla, entre outros.
Para o Vereador do Pelouro da Edu
cação, Prof. Eduardo Vilar, “este é
mais um passo de aproximação às
novas tecnologias da informação e

comunicação. Convido a uma visita ao
site que, a breve trecho, será melho
rado, no âmbito do projecto Vale Sousa
Digital, possibilitando um acesso mais
rápido e com novas valências de ac‘ tuação”.
Se dígitar http://adsl.ebl-nl-cnes
pereira.edu.ptl acede a um instrumen
to de aprendizagem electrónica on-line
que permite múltiplas possibilidades
de trabalho partilhado de toda a Co
munidade Educativa de Lousada.
Assim, quanto mais cedo as crianças
se familiarizem com estas novas for

d.d!aL.
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mas de aprendizagem como autenti
car-se em sistemas de trabalho
colaborativo para consultar, “jogar’ ou
realizar tarefas, disponíveis por toda a
comunidade de que fazem parte, mais
satísfeitas e motivadas se sentirão para
mais cedo poderem colaborar com o
seu esforço, criatividade e inteligência.

Localizado na sede da Junta de Fre
guesia, o Espaço Internet do Torno dis
põe de 14 postos de acesso à Internet,
estando um deles equipado para cida
dãos com necessidades especiais, em
particular ínvisuais e deficientes moto
res. O projecto é fruto de uma candida
tura feita pela autarquia ao Programa

Operacional Sociedade do Conheci
mento (POS — Conhecimento).
De segunda a sexta-feira, o Espaço
Internet do Torno funciona das 9h00 às
13h30 e das 14h30 às 19h30, aos sá
bados das 10h00 às 12h00 e das
14h00 às 19h00 e aos domingos das
10h00 às 13h00.

Olimpíadas da Europa em Maio
“Jóias de São Valentim”

novas tecnologias

Alunos e professores partUham trabalhos

Escolas do 1.°ciclo
com aprendizagem electrónica on une

Preparação do Jogos Internacionais nas escolas

concelho.

Camião PT com internet
de banda larga
A autarquia associa-se à Portugal
Telecom (PT) e recebe nos dias 23
e 24 de Abril, na Praça das Po
cinhas, o Camião PT. Esta activida
de, no âmbito da “Aventura do Co
nhecimento”, permite aos interessa
dos usufruírem de acesso à Internet
em banda larga.
O Camião PT abre as portas aos

interessados durante dois dias, en
tre as 9h00 e as 18h00. Pode usu
fruir destes serviços a população
em geral, com o apoio de uma equi
pa de monitores que estão habilita
dos a dar formaçâo aos visitantes
na área das novas tecnologias da
multímédia e da Internet de banda
larga. Assim, os visitantes têm a
oportunidade de aprender a enviar
e-maus, pesquisar informação, edi
tar fotografias e vídeo, construir e
publicar blogs. Esta iniciativa da PT
teve como base o projecto PT Es
colas, que tem percorrido váos dis
tritos do país.
Para o Vereador do pelouro das No
vas Tecnologias, Prof. Eduardo
Vilar, “esta é uma parceria entre a
Câmara e a PT que permite um
acesso gratuito à lnternet associa
do ao apoio de pessoal especializa
do capaz de responder às dúvidas
dos interessados’

pela autarquia que tem como objecti- computadores dos diversos serviços
vo premiar o melhor postal electróni- da autarquia.

Espaço Internet do Torno
com 14 postos de acesso

a população. O tema dos trabalhos
apresentados deve estar relaciona
do com o concelho de Lousada.

O regulamento do concurso está dis
ponível na página da Internet da
autarquia: www.cm-lousada.pt.
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Resoluções dos Orgãos do Município
e Despachos de Processos

Departamento Financeiro
EDITAL

Isabel Maria Alvea Coelho, Dr.a, Directora do Departamento Finan
ceiro, no uso da competência delegada por despacho do Sr. Presi
dente da Cãmara, datado de 01.02.2007.
Torna público, no cumprimento do Arf.° g1 da Lei g/gg de 18 de
Setembro, com a nova redacção dada pela Lei n.° 5-N2002 de 11 de
Janeiro, que toi proterida decisão tinal (aprovação) nos processos de:

Despacho 2007.02.14:
Cartão de Feirante - Renovação:
Maria Manuela Sousa Dias Barbosa.
Cartão de Vendedor Ambulante - Renovação:
Maria de Fátima Nogueira da Silva.

Despacho 2007.02.16:
Cartão de Feirante - Concessão:
Bernardino Moreira Pacheco.
Cartão de Colaborador de Feirante - Concessão:
Bernardino Moreira Pacheco.

Pedro Daniel Machado Comes, Vereador, no uso da competência
delegada por despacho do Sr. Presidente da Câmara, datado de
24.10.2005.
Torna público, no cumprimento do Art.° gi da Lei ggg de 18 de
Setembro, alterado pela Lei n.° S-A/2002 de 11 de Janeiro, que toi
proterida decisão tinal (aprovação).
Despacho de 2007.03.06:
Horário de tuncionamento de estabelecimento comercial:

Pedro & Ana; José Maria Teiseira dos Santos; Boristel — Intormática
e Telecomunicações, Lda.

Urbanismo
AVISO

Joaquim Emilio Canudas Vilalta, Arquitecto, por Delegação do Sr.
Presidente de 07/01/02, torna público para cumprimento do artigo
n.°gl da Lei n.°16g/gg alterada pela Lei n.°5/AJ2002, qae toram prote
ridas pelo Sr. Vereador Dr. Pedro Machado no uso da subdelegação
que lhe toi contenda por despacho do Sr. Presidente de 24 de Outu
bro de 2005, ae seguintes decisões:
Despacho 02.01.2007-Processos de Obras Particulares aprosados:
Proc.n.°1 13/06- Construção de editício destinado a habitação unitamiliar,
composto por cave + um piso (rés-do-chão), sito em Boaviata, fregue
sia de Nogueira, em nome de Paulo Manuel Pinto de Magalhãee;
Proc.n.°256/05-Conatrução de edifício destinado a habitação
bitamiliar, composto por cave + dois pisos (rés-do-chão + andar),
sito em Poilo, tregueeia de Luatoea, em nome de Cidália Manuela
Cunha Teixeira, inicialmente em nome de Joaquim Teieeira.
Despacho 02.01.2007-Pedidos de Liceeça/aotorização de utilização para habi
tação e/os ocopação aprovados:
Proc.n.°146/02 Alv.Lic. n.°g8/03-Pedido de autorização de utilização
reterente a um prédio, eito em Outeiro, Sorte do Outeiro de Cima,
treguevia de Nogueira, em nome de Eugénio Pedro Magalhãea Ribeiro;
Proc.n.°17B/04 Alv.Lic.n.°6/05-Pedido de autorização de utilização
reterente a um prédio, sito em Fundo de Vila, treguesia de Noguei
ra, em nome de Ana leabel de Babo Magalhães;
Proc.n.°476/gB Alv.Lic. n.°76g/gg-Pedido de autorização de utiliza
ção reterente a um prédio, eito em Covilhõ, freguesia de Casais,
em nome de Maeimiano Eduardo Carvalho da Silva;
Proc.n.°42/03 Alv.Lic.n.°1 62/03-Pedido de autorização de utilização
reterenta a um prédio, sito em Melote, tregueeia de Lodaree, em
nome de Carlos Alvas & Mota — Sociedade de Construções, Lda.;
Proc.n.°2O4/gB Alv.Lic. n.°773/gB-Pedido de autorização da utiliza
ção referente a um prédio, sito em rua 5. Sebaatião, freguesia de
Silvaras, em noma de Lúcia Manuela Marfins Bairamar, inicielmente
em nome de Manual Marfins;
Proc.n.°2B5/00 Alv.Lic.n.°16g/0l-Pedido da autorização da utilização
referente a um prédio, sito em rua Nova (fracções 5; O e F), fregue
sia de Nogueira, em nome de A. M. Silva — Conetruçõee. Lda.
inicialmente em nome de Joaquim Auguato doa Santos Marques.
Despacho 02.01.2007-Pedido de prorrogação de prazo de processo de obras
particulares aprovado:

Proc.n.°100/gg Alv.Lic.n.°366/00-Pedido de prorrogação de prazo re
ferente a um prédio, eito em Avelada, freguesia de Avelada, em
nome de Augusto Ferreira Barbosa.
Despacho 02.01.2007-Processos de Obras Particulares iedeferidos:
Proc.n.°1 65/06-Ampliação de edifício destinado a habitação e co
mércio, eito em Tanque, freguesia do Torno, em nome de Artur Maria
Leite Carvalho;
Proc.n.°3/INF/06— Reconstrução e ampliação de edifício destinado
a habitação, eito em Bosviefe, freguesia de Sousela, em nome de
Manuel Luís Afaíde de Sousa Andrade.
Despacho 30.01.2007-Processo de Obras Part icelares aprovado:
Proc.n.°253/04-Legalízação de aneeo, sito em Cabo, freguesia de
Mamado, em nome de Ana Maria da Cunha Bapi iate Pereira.
Despacho 31.01.2007-Processos de Obras Particulares aprovados:
Proc.n.°2/OL/O7-Tapumee pare delimitação de área, eito em Ava

Amilcar Nelo, freguesia de Silvares, em nome de S.T.L. — Sociedade
de Turismo de Louvada, S.A..
Despacho 31.01.2007-Processos de Obras Particulares aprovados:
Proc.n.°46/AUT/06-Consfrução de um edifício destinado e habitação
colectiva com comércio e ou eerviçoe, composto por sub cave e
cave + cinco pisoe (rée-do-chão + 1°; 2°; 3; e 4° andares), sito em ev°
Amilcar Neto (lota n.° 1), freguesia de Silvares, em nome de 5. 1 L.
— Sociedade de Turismo de Louvada, S.A., inicielmenta em nome de
1. M. C. — Compre, Venda e Construção de Imóveis, Lde.;
Proc.n.°47/AUT/06-Conetrução de um edifício destinado e hsbíf ação
colectiva com comércio e ou serviços, compoeto por sub cave e
cave + cinco pieoe (rés-do-chão + i°; 2°; 3; e 4° andares), sito em eva
Amilcar Neto (lote n.° 2), freguesia de Silvares, em nome de 5. T. L.
— Sociedade de Teriemo de Louvada, S.A., inicíalmente em nome de
1. M. C. — Compra, Venda e Construção de Imóveis, Lde.;
Proc.n.°48/AUT/06-Consfrução de um edifício dasfinedo e habitação
colectiva com comércio e ou serviços, composfo por sub cave e
cave + cinco pisoe (rés-do-chão + 1°; 2°; 3; e 4° andares), são em eva
Amilcar Neto (lota n.° 3), freguesia de Silvares, em nome de 5. T. L.
— Sociedade de Turismo de Louvada, S.A., inicielmente em nome de
1. M. O. — Compre, Venda e Construção de Imóveis, Lde..
Despacho 06.02.2007-Pedido de Licença/autorização de utilizeção
pare hebiteção e/ou ocupação aprovado:
Proc.n.°161/O3 Alv.Lic. n°70/04-Pedido de autorização de ocupa
ção referente a um prédio, eito em lugar do Picofo, freguevie de
Mamado, em nome de Sérgio Menuel Carvalho Vieira.
Despacho 07.02.2007-Processo de Obras Particulares aprovado:
Proc.n.°116/06-Amplieção de um edifício declinado e habitação unifemílier,
composto por dois pisos (rés-do-chão + andar), sito em Portelede,
freguavie do Torno, em nome de Júlio Orlando Mavquite Machado.
Despacho 07.02.2007-Pedido da alterações aos processos de obras particu
lares aprovado:
Proc.n.°413/g4 Alv.Lic.n.°54g/g5-Pedido de eltereçóea referente a
um prédio, eito em Sobreire, freguesia de Caída de Rei, em nome
de Joequim Nunev Ribeiro.
Despacho 09.02.2007-Processo da Obras Particulares aprovado:
Proc.n.°20/OL/O7-Convtrução de um muro, eito em Pedras, fregue
sia da Ordem, em noma de Nuno José Pinto Ribeiro;
Proc.n.°211/05-Remodeleção e reconstrução de edifício, compoeto
por um pivo (rés-do-chão), silo em Carvalhal, freguesia de Ordem,
em nome de Agros União das Cooperativas doa Produtores de Leite
de Entre Douro e Minho a Trás-os-Montes;
Proc.n.°127/O6-Reconefrução e ampliação de edifício pare hebife
ção, eito em rua Padre Amorim, freguesia de Criatelos, em nome de
Seria Merie Pinto Teíeeíre e Outro;
Proc.n.°5g/AUT/O4-Eepaço comerciei, sito em Cimo de Vila, freguesia
de Nespereira, em nome de Linha 4 — Comércio de Vestuário, Lda.
Despacho 09.02.2007-Pedidos de Liceaçu/autorização de utilização para ha
bitação e/ou ocupação aprovados:
Proc.n.°116/g6 Alv.Lic.n.°B41/96-Pedido de autorização de utiliza
ção referente e um prédio, sito em Lemeire, freguesia de Nevogilde,
em nome de Manual Borgas Freire;
Proc.n.°174/O1 Aiv.Lic.n.°133/O2-Pedido de autorização de utiliza
ção referente e um prédio, sito em Covas, freguesia de Louseda
(5. Miguel), em noma de Manuel Joaquim Rodriguee Pereira Leite;
Proc.n.°215/03 Alv.Lic.n.°4/O5-Pedido de autorização de utilizeção
referente e um prédio, eito em Ouintães, freguesia de Lusfoea, em
nome de Liliena Patrícia Monteiro Leal, inicielmenle em nome de
Maria de Jesue Moreira Monteiro Leal;

Desfiles de Carnaval
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